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RESUMO 
O presente artigo Experiência-formação: uma estratégia da pesquisa-formação para o 
autoconhecimento revela o processo do autoconhecimento de uma pesquisa-formação, a partir de 
uma experiência-formação em um curso vivencial, experiencial e formativo, em uma Escola de 
Educação Infantil na Argentina. A metodologia caracteriza-se por ser uma pesquisa de abordagem 
qualitativa, descritiva, interpretativa de estudo autobiográfico e de estudo de caso. Para tanto, 
utilizamos como instrumentos para a coleta de dados: o diário de bordo e a fotografia. O diário de 
bordo serviu para o registro das falas das informantes que ministraram o curso, bem como para anotar 
as observações sobre a estrutura e a organização dos espaços, e da prática pedagógica da escola. As 
fotografias evidenciam a estrutura e as atividades pedagógicas realizadas na escola. Com o objetivo 
de investigar a Proposta Pedagógica da Escola de Educação Infantil na Argentina, buscamos respostas 
para compreender os Campos de Experiências, propostos pela Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC- 2017), para a etapa da Educação Infantil, a partir do diálogo dessa experiência-formação. A 
pesquisa resultou no registro de um Estudo Piloto, por meio da narrativa autobiográfica, o qual revela 
o que vivemos, sentimos e experienciamos na Escola da Argentina. Assim, a experiência-formação 
evidencia sua contribuição como um recurso para o autoconhecimento, que serviu para definirmos o 
tema, o problema, a metodologia e os procedimentos de coleta e de análise de dados do projeto de 
uma pesquisa-formação para o Curso de Pós-graduação Interdisciplinar em Ciências Humanas da 
Universidade Federal da Fronteira Sul – Campus Erechim, que investigará a proposta da BNCC sobre 
os Campos de Experiências, como um arranjo curricular para a Etapa de Educação Infantil Brasileira. 
 
Palavras-chave: BNCC. Educação Infantil. Campos de Experiências. Estudo Piloto. 
 
ABSTRACT 
This article Experience-training: a research-training strategy for self-knowledge reveals the self-
knowledge process of a research-training, from an experience-training course in a living, experiential, 
experiential and formative course, at a School of Early Childhood Education in Argentina. The 
methodology is characterized by being a qualitative, descriptive, interpretative research of 
autobiographical and case study. Thus, we used the logbook and photograph as instruments for data 
collection. The logbook served to record the statements of the informants who taught the course, as 
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well as to write down the observations about the structure and organization of spaces, and the 
pedagogical practice of the school. The photographs show the structure and pedagogical activities 
carried out at the school. In order to investigate the Pedagogical Proposal of the School of Early 
Childhood Education in Argentina, we sought answers to understand the Fields of Experiences, 
proposed by the Common National Curriculum Base (BNCC- 2017), for the stage of Early Childhood 
Education, from the dialogue of this experience-training. The research resulted in the registration of 
a Pilot Study, through the autobiographical narrative, which reveals what we lived, felt and 
experienced at the Argentinean School. Thus, the experience-training highlights its contribution as a 
resource for self-knowledge, which was used to define the theme, problem, methodology and 
procedures for collecting and analyzing data from the project of a research-training for the Course of 
Interdisciplinary Postgraduate in Humanities from the Federal University of the Southern Frontier - 
Campus of Erechim, which will investigate the BNCC proposal on the Fields of Experiences, as a 
curricular arrangement for the Brazilian Early Childhood Education Stage. 
 
Keywords: BNCC. Early Childhood Education. Fields of Experiences. Pilot Study. 
 
1 INTRODUÇÃO 
A aprovação da Resolução CNE/CP 2/2017, pelo Ministério da Educação (MEC), pelo 
Conselho Nacional de Educação (CNE) e pelo Conselho Pleno (CP), estabelece a Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC - 2017) como um documento que define as aprendizagens essenciais para 
as três Etapas da Educação Básica Brasileira: Educação Infantil, Ensino Fundamental e Ensino 
Médio. A BNCC (2017) tem o objetivo de normatizar e orientar as diferentes instituições e redes de 
ensino brasileiro, com prazo máximo para entrar em vigor no início do ano letivo de 2020.  
Na Etapa da Educação Infantil, a BNCC (2017) normatiza que os objetivos de aprendizagem 
devem ser projetados, a partir de dois eixos estruturantes: interações e brincadeiras, e desenvolvidos  
por meio dos 5 Campos de Experiências: O eu, o outro e o nós; Corpo, gestos e movimentos; Traços, 
sons, cores e formas; Escuta, fala, pensamento e imaginação; Espaços, tempos, quantidades, relações 
e transformações; para assegurar os 6 direitos de desenvolvimento e aprendizagem: Conviver, 
Brincar, Participar, Explorar, Expressar e Conhecer-se. 
A BNCC (2017, p.38) descreve que: 
 
os campos de experiências constituem um arranjo curricular que acolhe as situações e 
as experiências concretas da vida cotidiana das crianças e seus saberes, entrelaçando-
os aos conhecimentos que fazem parte do patrimônio cultural. 
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A proposta de Campos de Experiências, como um arranjo curricular para desenvolver os 
objetivos e assegurar os direitos de aprendizagem, é uma novidade para a Educação Infantil 
Brasileira, por isso, vem gerando dúvidas, inseguranças e incertezas no cenário Educacional Infantil 
Brasileiro. De acordo com Barbosa e Oliveira (2018, p. 6),  
 
[...] situar o currículo na experiência das crianças, [...] modifica-se a compreensão do 
que é conteúdo, do que é currículo, em um movimento que poderá ser um grande passo 
para a Educação Infantil no Brasil. 
 
Diante desse contexto de inquietação dos professores brasileiros de Educação Infantil, na 
busca de respostas para compreender os Campos de Experiências, propostos pela BNCC (2017), é 
que surgiu a necessidade da pesquisa. Durante as primeiras leituras que nos propusemos a fazer para 
traçar o percurso metodológico da nossa pesquisa sobre Campos de Experiências, descobrimos que 
sã foram inspirados nas Indicações Nacionais Italianas de 2012.  
Nessa direção, fomos investigar programas italianos para a primeira infância. Dentre os vários 
programas italianos, nos deparamos com a proposta de trabalho do Município de Reggio Emilia/Itália, 
que desenvolveu uma Abordagem que vem inspirando e influenciando vários países, dentre eles, a 
Argentina.  
Investigando propostas pedagógicas de Escolas de Educação Infantil Argentinas, nos 
deparamos com uma Escola no Município de Tigre, que tem sua proposta pedagógica inspirada na 
Abordagem Reggio Emilia/ Itália. Nesse período, estávamos tendo no Programa de Pós-graduação 
do Mestrado Interdisciplinar em Ciências Humanas da Universidade Federal da Fronteira Sul – UFFS 
- Campus Erechim uma disciplina sobre narrativas e pesquisa biográfica, a qual refletia sobre o 
emprego das narrativas como modalidade de pesquisa, intervenção e formação.  
Perante as primeiras leituras sobre Campos de Experiências e de estudos sobre narrativas, 
surgiu o desejo de nos aventurarmos até o Município de Tigre/Argentina para vivenciarmos uma 
experiência-formação, a partir de um curso vivencial, experiencial e formativo, ofertado por uma 
assessoria de viagens pedagógicas brasileira. Assim, desenvolvemos uma pesquisa científica dentro 
da abordagem qualitativa, descritiva, interpretativa, a partir dos estudos de caso e autobiográfico, os 
quais resultaram em um Estudo Piloto da Pesquisa-formação. De acordo com Amado e Ferreira 
(2014, p.205),  
 
[...] a Investigação Qualitativa tem atrás de si toda uma visão de mundo, dos sujeitos 
humanos e da ciência, que influencia a escolha e está presente na aplicação de qualquer 
técnica ou procedimento. 
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A partir de um Estudo de Caso sobre a proposta pedagógica da Escola de Educação Infantil 
Argentina e de um Estudo Autobiográfico, objetivamos investigar a Proposta Pedagógica da referida 
Escola,  a fim de buscarmos respostas para compreender os Campos de Experiências, propostos pela 
BNCC (2017). Segundo Lüdke e André (1986, p. 17), “o caso é sempre bem delimitado, devendo ter 
seus contornos claramente definidos no desenvolver do estudo.” 
Nesse viés, o Estudo de Caso da Escola Argentina resultou no registro do Estudo Piloto, 
juntamente com o Estudo Autobiográfico, que se desenvolveu por meio da nossa narrativa 
autobiográfica, na qual revelamos o que vivemos, sentimos e experienciamos na Escola. Segundo 
Amado e Ferreira (2014, p. 169), os estudos autobiográficos 
 
[...]consistem num tipo de investigação que visa captar, através de um relato ou 
narrativa, a interpretação que determinada pessoa faz do seu percurso de vida, com a 
respetiva diversidade de experiências e sentimentos pessoais que tiverem lugar ao 
longo do tempo e por fases, nas mais diversas circustâncias ou contextos e em ligação 
com uma multiplicidade de  sujeitos [...] e de sistemas.   
 
Para a coleta de dados, utilizamos como instrumentos: o diário de bordo e a fotografia. 
Durante a pesquisa, o diário de bordo serviu para registrarmos as falas das informantes que 
ministraram o curso, as observações sobre a estrutura, sobre a organização dos espaços e sobre a 
prática pedagógica da escola. Também, utilizamos a fotografia que evidencia a estrutura e as 
atividades pedagógicas realizadas na escola.  
A compreensão e a interpretação da proposta pedagógica da Escola são expressas na nossa 
narrativa autobiográfica, que buscou uma visão subjetiva expressando que os fatos sociais sempre 
são complexos, históricos, estruturais e dinâmicos. Segundo Marconi e Lakatos, (2011, p. 272), “a 
finalidade da pesquisa científica não é apenas a de fazer um relatório ou descrição dos dados 
pesquisados empiricamente, mas relatar o desenvolvimento de um caráter interpretativo no que se 
refere aos dados obtidos.” 
Desse modo, a experiência-formação resultou em um Estudo Piloto que evidencia sua 
contribuição como um recurso para o autoconhecimento, e serviu para definirmos o tema, o problema, 
a metodologia e os procedimentos de coleta e de análise de dados do projeto de uma pesquisa-
formação para o Curso de Pós-graduação Interdisciplinar em Ciências Humanas da Universidade 
Federal da Fronteira Sul – Campus Erechim, que investigará a proposta da BNCC sobre os Campos 
de Experiências, como um arranjo curricular para a Etapa de Educação Infantil Brasileira.  
Assim, a experiência-formação registrada no Estudo Piloto de nossa pesquisa-formação, 
serviu para alargarmos conhecimentos sobre a proposta de trabalho, a partir dos Campos de 
Experiências na Etapa de Educação Infantil Brasileira. Segundo Dewey (1980, p. 116), “a experiência 
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alarga, deste modo, os conhecimentos, enriquece o nosso espírito e dá, dia a dia, significação mais 
profunda à vida.” Diante das palavras do filósofo Dewey, compartilhamos o que vimos, sentimos e o 
que nos transformou no curso de dois dias, dentro da Escola de Educação Infantil Argentina. Essa 
experiência nos oportunizou um autoconhecimento, por meio do Estudo de Caso sobre a proposta 
pedagógica da Escola. 
 
O que é Experiência-formação? 
A experiência-formação, com base em narrativas autobiográficas, busca revelar nossas 
experiências vivenciadas, indo além dos fatos e acontecimentos. Conforme Josso (2004, p. 49),  
 
[...] se aceitarmos, ainda que por convenção, que os nossos conhecimentos são fruto 
das nossas próprias experiências, então, as dialéticas entre saber e conhecimento, entre 
interioridade e exterioridade, entre individual e coletivo estão sempre presentes na 
elaboração de uma vivência em uma experiência formadora [...].  
 
A biografia como um processo de investigação/formação, construída por Josso (2004), surge 
das experiências desenvolvidas na Universidade de Genebra com adultos em formação, durante um 
Seminário. Na obra Experiências de Vida e Formação, Josso expressa, “o nosso processo utiliza a 
construção da narrativa de vida como uma mediação para uma reflexão formativa sobre os processos 
de formação, de conhecimento e de aprendizagem.” (2004, p.85).  
Ferrarotti (1988) expressa que as narrativas autobiográficas se configuram como técnica e 
procedimento de produção de dados, subsidiando o estudo da formação e do trabalho docente, em 
seus mais diversos aspectos, uma vez que as narrativas autobiográficas dos sujeitos são carregadas 
de subjetividade, e estas se tornam conhecimentos científicos, a partir do momento que analisamos a 
práxis humana, associada às relações que o indivíduo faz no percurso de sua existência, em conjunto 
com as estruturas da sociedade. Souza e Menezes (2006, p. 146), expressam que: 
 
[...] as pesquisas com fontes menos tradicionais e mais recorrentes começam a ter e 
adquirir novo estatuto metodológico e apresentam novos esforços para uma 
compreensão das práticas educativas e escolares. 
 
Nesse contexto, a experiência formadora como processo de aprendizagem e de conhecimento, 
caracterizada por Josso (2004), possui três níveis: aprendizagens e conhecimentos existenciais, 
aprendizagens e conhecimentos instrumentais e pragmáticos, e aprendizagens e conhecimentos 
compreensivos e explicativos. Assim, as três modalidades para a construção da experiência: ter 
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experiências, fazer experiências e pensar sobre as experiências, segundo Josso (2004), são a dimensão 
da experiência, que é considerada como uma estratégia para o processo de experiência-formação.  
Durante a nossa experiência-formação, no curso vivencial, experiencial e formativo, tivemos 
a oportunidade de fazer, ter e, no registro do estudo piloto, refletir sobre nossa experiência, por meio 
do estudo autobiográfico. Nesse viés, compartilharmos nossa experiência-formação, por meio de 
nossa narrativa autobiográfica, narrando de maneira singular o que vimos, sentimos, experienciamos 
e o que nos transformou no curso vivencial, experiencial e formativo, bem como citando as reflexões, 
durante o registro da narrativa, sobre nossa experiência-formação. De acordo Dewey (1980, p. 118), 
“quem recebe a comunicação tem uma nova experiência que lhe transforma a própria natureza. Quem 
a comunica, por sua vez, se muda e se transforma no esforço para formular a sua própria experiência.” 
Nessa perspectiva, a experiência-formação, por meio da narrativa autobiográfica, possibilitou 
a reflexão e o autoconhecimento ampliando nossos conhecimentos e promovendo a definição do 
problema de investigação, dos objetivos, da metodologia e dos procedimentos de coleta e análise de 
dados da nossa pesquisa-formação. 
 
2 O QUE SENTIMOS, VIMOS, EXPERIENCIAMOS E O QUE NOS TRANSFORMOU 
DURANTE A EXPERIÊNCIA-FORMAÇÃO NA ESCOLA DE EDUCAÇÃO INFANTIL 
ARGENTINA 
O curso sobre Luz e Sombra, promovido pela Assessoria e Viagens Pedagógicas, aconteceu 
nos dias 6 e 7 de setembro de 2018, na Escola de Educação Infantil Argentina, localizada na Cidade 
de Tigre, a 33 km de Buenos Aires. A Escola foi fundada em 1998 e tem continuidade em outra 
Escola de Ensino Fundamental e Médio. As sócias proprietárias, fundadoras e diretoras da Escola, 
possuem formação pela Reggio Children, em Reggio Emilia/Itália, por isso, pode-se afirmar que a 
escola visitada tem sua proposta pedagógica inspirada na Abordagem Reggio Emilia.  
Ao chegarmos em frente à Escola, observamos um lindo mural, que acolhia os desenhos das 
crianças. De acordo com Edwards, Gandini e Forman (2016, p. 27), quanto ao processo e ao resultado 
do trabalho das crianças, dentro da Abordagem Reggio Emilia/Itália,  
 
[...] os educadores perceberam que documentar sistematicamente o processo e os 
resultados de seu trabalho com as crianças serviria sistematicamente a três funções 
cruciais: oferecer às crianças uma “memória” concreta e visível do que disseram e 
fizeram, a fim de servir como um ponto de partida para os próximos passos  na 
aprendizagem; oferecer aos educadores uma ferramenta para pesquisas e uma chave 
para melhoria e renovação contínuas; e oferecer aos pais e ao público informações 
detalhadas sobre o que ocorre na escola, como meio de obter suas reações e apoio. 
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A estética da Recepção da Escola, envolvendo produções das crianças em painéis com fotos 
dos projetos vivenciados, objetos de madeira decorados, esculturas em argila, expressa exatamente o 
pensamento de Paulo Freire (2006), quando descreve que educar exige Ética e Estética. O ambiente 
acolhia quem passava, exalando amor e respeito pela infância, dentro de uma estética admirável. Os 
materiais, como rolhas, gravetos, pinhas, estavam expostos no chão, em caixas de madeira, e eram 
acompanhados por painéis, com botões de diversas cores e tamanhos, com pinturas monocromáticas 
que se expandiam até os vidros, que continham poemas. Havia também armários com elementos da 
natureza e painéis com fotos mostrando atividades com os mesmos, que expressavam a ética ao tempo 
da criança e evidenciavam o reconhecimento da sua produção cultural e a alteridade da infância, 
abordada por Corsaro (2011, p. 127).  
 
As crianças produzem uma série de culturas locais que se integram e contribuem para 
as culturas mais amplas de outras crianças e adultos a cujo contexto elas são 
integradas. Esses processos variam ao longo do tempo e entre culturas, e a 
documentação e a compreensão dessas variantes devem ser um tema central da nova 
sociologia da infância.  
 
Logo nos fomos conhecer a arquitetura e a organização dos espaços da escola que possui Sala 
de Artes: um espaço com muitas esculturas em argila, prateleiras com muitos materiais, uma pia 
exposta na altura das crianças, mesas grandes que possibilitam interações e um banheiro. A escola 
possui ainda um Espaço de Água, com a janelas de vidro, que permite bastante luminosidade. Nele, 
havia um tanque gigante de vidro e materiais como: funis, esponjas, coadores, pinças gingantes, 
bacias, copos de acrílico, potinhos, mangueira, organizados em caixas plásticas. Esse espaço se 
expandia com um coberto para a área externa, com outro tanque de cimento mais baixo. Ao lado, 
existia um pequeno parque com o chão de cascas de madeira e brinquedos também de madeira, que 
oportunizavam espaço para a criança se relacionar e criar, evidenciando as palavras de Tuan (2013, 
p. 128), “o espaço construído pelo homem pode aperfeiçoar a sensação e a percepção humana. [...] o 
meio ambiente construído define as funções sociais e as relações.” 
No caminho, observamos que as paredes do corredor conversavam com quem passava por ele, 
contando as vivências e explorações das crianças, por meio das imagens fotográficas coloridas e preto 
e brancas, em formato de grandes painéis. O corredor que nos levou até as salas de aula continha um 
armário vasado gigante; esteticamente lindo e organizado, com muitos materiais separados por cores, 
tamanhos e espécies. Do outro lado do armário, o qual, separa o corredor das salas de aula, 
observamos um espaço com um armário baixo e uma porta de vidro enorme que permitia acesso ao 
pátio da Escola.  
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 Lilian Katz (2016, p. 48) descreve o que viu nas seis escolas que visitou em Reggio 
Emilia/Itália, “[...] atraente na qualidade de mobiliário, na organização do espaço e na exibição dos 
trabalhos das crianças; tudo isso cria um clima confortável, caloroso e alegre e um ambiente 
agradável.” As palavras da autora retratam exatamente o que observamos até o momento na Escola 
de Educação Infantil Argentina.  
As salas de aula não tinham armários, brinquedos, cartazes, nem pinturas de temáticas infantis 
nas paredes; eram pintadas num tom de azul claro e possuíam um pequeno mural de acrílico com o 
alfabeto. Todas tinham um vidro até a metade da porta, o qual nos possibilitava visualizar, do lado 
de fora, o que estava sendo trabalhado do lado de dentro. Algumas apresentavam mesas e outras não, 
todas com duas professoras. Com o tempo, durante o curso, compreendemos que as mobílias das salas 
de aula eram móveis, assim como os materiais utilizados pelas crianças. As professoras trocavam 
mesas, levavam materiais que buscavam nos armários coletivos, conforme a necessidade do projeto 
que estava em execução.  
Os suportes de acrílico, que estavam ao lado das portas das salas de aula, continham álbuns 
de registros com fotos e falas das crianças, como um meio de compartilhar com as famílias as 
aprendizagens. Observamos durante a observação dos espaços, pais circulando dentro da escola, os 
quais entregavam as crianças na porta da sala de aula para a professora e aproveitavam a oportunidade 
para visualizar e acompanhar o trabalho desenvolvido por seus filhos, no álbum de registros.  
Uma parte do corredor tinha o teto transparente com grade, permeado pela luminosidade do 
teto de vidro do andar superior, de onde era possível ver as pessoas caminhando na parte de cima. 
Nesse espaço do corredor, havia mesas de espelhos diversos, esculturas em argila, quadros de madeira 
com pinturas das crianças e armários vasados com conchas e cactos. Segundo Arenhart e Lopes 
(2016, p. 20), “o espaço, além de ser formador da humanidade do sujeito, quando visto por sua relação 
específica com a infância, exprime a alteridade das formas de ocupação e uso espacial pelas crianças.” 
 Observamos então que, no final do corredor, havia armários com gavetas móveis, na altura 
das crianças, identificadas na frente com o desenho do objeto que estava dentro. Em cima desses 
armários, havia mais esculturas de argila feitas pelas crianças e um quadro branco, onde havia 
registros das turmas, horários e espaços ocupados. Em frente aos armários, estava a cozinha; de um 
lado, havia uma escada e, do outro lado, existiam dois banheiros. Na subida da escada, havia mais 
painéis, fixos nas paredes, com fotos e produções das crianças. 
Chegando ao segundo piso, observamos mais três salas de aula, que seguiam o padrão das 
salas do primeiro piso, com um espaço coletivo com uma pia e dois banheiros. Em frente a esse lugar, 
nos deparamos com um corredor de tela no chão, o qual tínhamos observado como teto no primeiro 
piso. Logo visualizamos um enorme espaço, com muitas mesas baixas. Em cada uma delas, os 
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materiais estavam organizados e dispostos esteticamente, com um quadro branco pequeno para 
registro dos horários utilizados pelas professoras. Esse espaço era estimulante, amplo e muito 
luminoso.  
Nesse espaço, com janelas enormes de vidro, conseguimos observar o pátio da Escola, que 
tem parque, gramado e uma calçada enorme, onde as crianças estavam explorando diversas formas 
de rampas. Descemos do segundo piso para sair para o pátio, onde encontramos mais dois banheiros 
infantis, com uma pia coletiva no corredor, e outra sala de aula. Saindo do prédio, conseguimos 
observar o parque e o pátio mais de perto. 
 O parque seguia o padrão do outro, com o chão forrado de cascas de madeira. Porém, esse 
tinha brinquedos de madeira, mesa e pia de madeira, uma tenda de tecido com almofadas, uma arara 
com fantasias e uma mesinha com cadeiras. Ao lado do parque, encontramos uma construção toda de 
vidro, onde se localizava a biblioteca da escola, espaço em que ocorreu o curso. Esse espaço possuía 
uma prateleira gigante que pegava toda a lateral da parede. Nela, havia livros, aparelhos de som, 
fantoches, nichos e cubos, com personagens de histórias infantis, que serviam como bancos para as 
crianças. 
Em frente à biblioteca, havia uma calçada com um tapete no chão, muitos livros e uma porta 
de vidro grande, que dava acesso à cozinha. Ao lado da biblioteca, existia um portão de ferro gigante 
que estava fechado; o que nos chamou muita atenção e despertou nossa curiosidade. Afinal, o que 
haveria do outro lado? Por que aquele portão estava fechado?  
Nesse momento, fomos convidadas a entrar na biblioteca. Uma das fundadoras e diretoras da 
Escola informou o porquê do nome da Escola, explicando que é uma homenagem a uma Deusa 
Romana que adorava contar histórias. A diretora informou também que o projeto pedagógico da 
Escola é inspirado na proposta filosófica, educacional e cultural das Escolas Municipais de Reggio 
Emilia, na Itália; porém, deixou claro, na sua informação, que não são Reggio Emilia.  
Logo em seguida, a diretora da Escola informou sobre as teorias que embasam a escola como: 
o biólogo Humberto Maturama, o psicólogo e biólogo Jean Piaget, a médica Maria Montessori, o 
psicólogo Levi Vygotsky, o psicólogo e pedagogo David Ausebel, o psicólogo Jerome Bruner, a 
Ministra da Educação Argentina Maria de Los Angeles e o psicólogo e pedagogo Loris Malaguzzi.  
Informou também que, após sua formação em Reggio Emilia/Itália, com ajuda de um amigo arquiteto, 
redimensionou, no ano de 2002, os espaços da escola, diante dos novos conhecimentos e concepções 
que viu e experienciou.  
Conforme informações de uma das diretoras, o uso dos espaços na Escola é importante durante 
o processo da pesquisa e do desenvolvimento de projetos. Segundo Dubovik e Cippitelli (2018, p. 38 
- grifos das autoras), é preciso espaços “[...] onde as crianças possam experimentar, onde possam 
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fazer e desfazer, compartilhar, relacionar-se, trabalhar com outros, sentir novas sensações, explorar 
distintas possibilidades que lhes permitam novas dimensões relacionais.”  
Em seguida, a diretora da Escola informou sobre a prática da proposta pedagógica, que ocorre 
por meio dos Territórios, os quais envolvem experiências sensoriais e cognitivas. Segundo a 
informante, a palavra “Território” significa um espaço de conquista, no qual, a criança encontra seu 
lugar no mundo, que é atravessado por relações, afetos e emoções. De acordo com Souza ( 1995, 
p.78-79) a concepção de Território transpassa a noção de poder.  
 
O território [...] é fundamentalmente um espaço definido e delimitado por e a partir de 
relações de poder. [...] uma vez que o território é essencialmente um instrumento de 
exercício de poder: quem domina ou influencia quem nesse espaço e como?  
  
  Nesse momento, a informante nos convidou para conhecermos, vivenciarmos, sentirmos, 
experienciarmos, nos sensibilizarmos e nos inspirarmos com o trabalho realizado na Escola, por meio 
dos Territórios. Saímos da sala e fomos conduzidas até o grande portão de ferro, que não estava mais 
fechado.  
Começamos a circular pelo espaço, observando, contemplando e sentindo. Observamos como 
as professoras organizaram os materiais, os quais oportunizavam interações entre eles e as crianças. 
Observamos como as professoras se relacionavam com as crianças e como mediavam as 
contribuições que estas faziam. Vygotsky, Luria e Leontiev (2012) apontam, em seus registros, a 
figura essencial do professor como mediador, para que a criança saia da zona real e vá para a zona 
potencial, promovendo seu conhecimento. 
Observamos que havia propostas com materiais artificiais, e outras com materiais naturais que 
permitiam trabalhar e desenvolver construção, equilíbrio, raciocínio lógico, classificação, seriação, 
comparação e quantificação. Outras propostas envolviam pintura em diferentes planos, com 
diferentes materiais, que exigem observação, desafio, investigação e exploração.  
Circulando pelo espaço, encontramos atividades que oportunizam o tocar, ouvir, cantar e 
experimentar. Observamos que as professoras ficam nos espaços das atividades e as crianças circulam 
por eles, permanecendo conforme seu envolvimento e interesse. De acordo com a informante, os 
Territórios são preparados pelas professoras e visam a uma estratégia de aprendizagem. Segundo ela, 
os Territórios preparados evidenciam um modo de pensar e organizar a tarefa de ensinar. É uma 
estratégia criativa que favorece o desenvolvimento de contextos pelas crianças. De acordo com 
Dubovik e Cippitelli (2018, p. 32 - grifos das autoras), contextos são 
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espaços/lugares entremeados com elementos que provocam desafios nas crianças. 
Entendemos os contextos de aprendizagem como uma maneira rica de construir 
relações, uma relação que investiga, que faz perguntas, que ativa o pensamento, que 
faz conexões, que faz conhecer por meio de todos os sentidos, que conecta canais 
sensíveis, que descobre a alquimia dos materiais, em suma, algumas relações que 
montam uma trama, um tecido conectivo que é parte vital de toda experiência.  
 
Retornamos para o espaço do curso para fazermos o intervalo. A sensação que tínhamos era 
de que não estávamos conseguindo dar conta de observar tudo que estava acontecendo ao nosso redor. 
Uma das diretoras e fundadoras da Escola nos informou que a filosofia pedagógica se enquadra numa 
prática co-construtivista, que valoriza as relações e o escutar, na qual, a criança é co-construtora de 
conhecimento, identidade e cultura. A diretora informou ainda que as professoras, dentro da sua carga 
horária, chegam uma hora antes das crianças, para organizar os Territórios, que acontecem três vezes 
por semana. Enfatizou que as crianças têm liberdade de escolher circular pelos Territórios que querem 
explorar.  
A proposta de territórios da Escola Argentina é concebida como espaços geradores de 
símbolos culturais, locais de encontro, experimentação, brincadeiras e participação. São o suporte 
físico, no qual, os fatos estéticos são desenvolvidos e manifestados. Os territórios são especificados 
em espaços diferentes. Nessa perspectiva, o espaço, na proposta pedagógica da Escola Argentina, de 
acordo com as autoras Dubovik e Cippiteli (2018, p. 76),  
 
contribui para a qualidade das experiências que as crianças realizam nos contextos. O 
espaço é pensado como um local de relação que oferece múltiplas possibilidades e 
conexões; é visto como um laboratório que proporciona oportunidades organizadas e 
experiências tanto cognitivas como sociais.  
 
Uma das diretoras explanou sobre a importância da experiência nos Territórios e sobre como 
a experiência transforma, trazendo como referências Dewey e Larrosa.  
Em seguida, nos informou sobre o Projeto de Luz, desenvolvido na Escola. Logo, fomos convidadas 
a vivenciar várias experiências no Território da Luz e no Território da Luz Negra, com crianças de 
cinco anos.  
Na primeira sala, as crianças estavam criando construções com quadrados, triângulos, 
retângulos e tábuas de madeira, sob a luz de um retroprojetor que refletia, numa tela, as sombras das 
construções; atrás da tela, havia folhas brancas e giz de cera. Durante a experiência, as crianças 
montavam e desmontavam, construindo e desconstruindo hipóteses, criando novas possibilidades e 
descobertas, mediadas, nas relações, pela professora. Dubovik e Cippitelli (2018, p. 60) expressam a 
importância da disposição dos materiais. 
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Na elaboração de cada contexto, está a grande importância da disposição dos 
materiais, uma vez que essa distribuição promove, facilita ou potencializa 
determinadas ações e condiciona as relações de intercâmbio entre as crianças. É um 
intenso trabalho de investigação e exploração por parte dos professores, que implica 
procurar materiais que ofereçam distintas possibilidades lúdicas de construção (grifos 
das autoras).   
 
  Durante a observação da vivência do Território, ficou visível a interação entre as crianças. De 
acordo com Vygotsky (2007), essa interação acontece com o meio e com o outro, possibilitando a 
geração de novos conhecimentos e experiências. Nesse Território, evidenciamos que a proposta 
pedagógica da Escola possibilita a exploração de diversos conteúdos que a Educação Infantil 
Brasileira também desenvolve no seu currículo, como: formas geométricas, tamanhos, linhas, cores, 
equilíbrio, sombra, direcionalidade, lateralidade e registro gráfico. Porém, esses conteúdos são 
vivenciados, explorados, experienciados de maneira divertida e criativa, em um ambiente de 
imaginação, respeito, curiosidade, no qual, as crianças são protagonistas de suas aprendizagens. 
Em seguida, entramos em outra sala de aula, onde vivenciamos uma experiência com luz 
negra. A sala, com música calma e com cortinas pretas, permitia o efeito da luz negra. A relação da 
criança com sua criação artística, por meio de tintas de cores neon, era visível. Conforme as crianças 
iam fazendo seus registros gráficos, os traçados iam se sobressaindo, dando uma impressão de 
luminosidade ao ambiente da sala.  
Na saída da sala até a biblioteca, e no intervalo da tarde, conversamos com outras professoras. 
Foram momentos de troca de experiências e desabafos. Percebemos, durante as conversas, que existe 
um movimento no Brasil em busca de uma Pedagogia que respeite o Tempo e o Espaço da criança; 
uma Pedagogia que oportunize a Escuta da criança; uma Pedagogia que priorize o protagonismo 
infantil; pedagogia que vem ao encontro da concepção de criança descrita pela BNCC (2017, p.38), 
que é  
 
uma criança como ser que observa, questiona, levanta hipóteses, conclui, faz 
julgamentos e assimila valores e que constrói conhecimentos e se apropria do 
conhecimento sistematizado por meio da ação e nas interações com o mundo físico e 
social não deve resultar no confinamento dessas aprendizagens a um processo de 
desenvolvimento natural ou espontâneo.  
 
No retorno do intervalo, uma das diretoras da escola informou sobre os materiais potentes e 
polivalentes utilizados nos Territórios como estratégias para desenvolver os contextos, dentro da 
concepção de criança forte, potente e capaz. Segundo a informante, é de suma importância a escolha 
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e a seleção dos materiais, pois são os instrumentos que servirão de estratégias para o desenvolvimento 
das intenções pedagógicas nos territórios. De acordo com Dubovik e Cippitelli (2018, p. 18 - grifos 
das autoras),  
 
[...] as propostas apresentadas pelos contextos preparados pelo professor têm níveis 
distintos de complexidade e pretendem desenvolver nas crianças novas descobertas, 
novas experiências, tanto individuais como coletivas, que contemplem a 
multissensorialidade dos materiais, a diversidade de tamanhos e de volumes, o seu 
significado.   
 
O tempo passou voando e rapidamente terminou o primeiro dia dessa experiência única e 
encantadora na Escola de Educação Infantil Argentina. Após o curso, dialogamos sobre a maravilhosa 
experiência-formação que vivenciamos durante o dia. Nessas conversas de orientação, refletimos 
sobre como essa experiência-formação estava oportunizando um conhecimento maior sobre a 
proposta de Campos de Experiências da Base Nacional Comum Curricular (2017) e sobre como o 
emprego da narrativa autobiográfica pode ser utilizado como estratégia de recurso para a 
autoformação.  
Nesse momento, discorremos sobre as leituras de Marie-Christine Josso (2004), realizadas na 
disciplina “Narrativas e pesquisa biográfica”, que expressa o processo da autobiográfica, como um 
processo de um caminhar para si, pois o pesquisador busca compreender os processos formativos na 
perspectiva de sujeito aprendente.  
 
[...] se aceitarmos, ainda que por convenção, que os nossos conhecimentos são fruto 
das nossas próprias experiências, então, as dialéticas entre saber e conhecimento, entre 
interioridade e exterioridade, entre individual e coletivo estão sempre presentes na 
elaboração de uma vivência em uma experiência formadora [...] (Josso, 2004, p.49) 
 
Diante dessas reflexões, decidimos utilizar essa experiência-formação, em nossa pesquisa, 
como um “Estudo Piloto”. Nesse viés, a experiência-formação oportunizou o processo de 
autoformação, pois, por meio do processo de lembrar e narrar os acontecimentos vivenciados e 
experienciados no curso vivencial, experiencial e formativo, registrado no Estudo Piloto, fizemos o 
movimento de reflexão entre a teoria e a prática, movimento chamado de práxis por Paulo Freire 
(2011). Esse movimento possibilitou relacionarmos a experiência-formação com as leituras prévias.  
No dia 7 de setembro de 2018, uma das diretoras e fundadoras da Escola de Educação Infantil 
Argentina iniciou sua fala sobre a importância da documentação. Durante a informação, a diretora 
expôs que a Escola trabalha também com projetos, os quais promovem as múltiplas experiências, por 
meio dos relacionamentos pessoais e com o meio ambiente.  
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Nessa perspectiva, ela informou ainda que a documentação é fundamental na proposta da 
Escola, pois é organizada pelas professoras com dados fotográficos, áudios, registros e falas das 
crianças, e evidencia os processos de investigação e aprendizagem, tanto a nível individual quanto 
coletivo. Nesse sentido, Carla Rinaldi (2017) expressa que, na Abordagem Reggio Emilia, a criança 
é o centro do processo educativo e o professor apenas um mediador. Corroborando com essa 
concepção, Dubovik e Cippitelli (2018, p. 69 - grifos das autoras) expressam que 
 
a função do professor no trabalho em pequenos grupos como estratégia pedagógica é 
de vital importância e sua função é a de “preparar o contexto”. Um contexto 
acolhedor, estimulante, um contexto com sentido que provoque situações de desafios 
em que se possa experimentar, explorar, atuar, e isso implica escolher um espaço físico 
onde se realizará a experiência, selecionar materiais para esses contextos que sejam 
ricos em oportunidades e que permitam às crianças fazer trabalhos manuais de forma 
autônoma. Um professor que trabalha com o grupo de crianças, que seleciona os 
objetivos e os instrumentos com os quais vai documentar.  
 
Assim, de acordo com as informações de uma das diretoras da Escola, a documentação é a 
chave para ler, avaliar e interpretar os processos de aprendizagem das crianças. A diretora informou 
que a documentação revela os processos de aprendizagem das crianças em todos os espaços da Escola. 
Informou também que participação atenta e sensível do professor é importantíssima para promover a 
mediação, por isso ele precisa estar junto. 
Depois do intervalo, vivenciamos experiências envolvendo luz e arte. Na primeira sala, 
vivenciamos uma experiência fotográfica, realizada por um pai da escola, que transformou a sala em 
um estúdio fotográfico. Antes de as crianças chegarem à sala, foi possível verificarmos que existiam 
três mesas: uma vazia, outra com vários potes contendo elementos da natureza, que estavam 
classificados por espécies, e outra, com várias bacias grandes brancas, que continham produtos 
utilizados em revelações fotográficas. Havia uma luminária com luz vermelha e um varal. As crianças 
chegaram e a professora apresentou-lhes o pai fotógrafo, que passou para elas o que iria acontecer. 
Cada criança escolheu seus elementos da natureza que iriam sobrepor ao papel fotográfico, para 
compor sua produção de sombra. 
Foi muito interessante observarmos a curiosidade das crianças ao ver a professora registrando 
com luz suas produções; era visível o encantamento delas. A curiosidade que expressavam era 
refletida em seus semblantes, ao presenciarem o processo de revelação da foto. O amor do pai por 
sua profissão e o carinho pelas crianças, era nítido. No final da experiência, foi acesa a luz e as 
crianças, juntamente com as professoras e o pai, puderam contemplar seus registros, da mesma 
maneira como pudemos contemplar o resultado dessa experiência, que envolveu: classificação, 
quantidade, posição, sobreposição, dimensão, sombra e luz.  
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Em outra sala, presenciamos a experiência de arte com sombra, na qual as crianças, através 
do reflexo da sombra da professora, faziam o contorno, para realizar seu registro. Durante essa 
experiência, presenciamos várias mediações da professora em relação a posições e direções, 
lateralidade e tamanho. 
Na terceira sala, presenciamos o registro gráfico de sombras e das construções realizadas pelas 
crianças. Nesse território, ficou nítida a intenção pedagógica referente à equilíbrio, tamanho, formas, 
posições e à democratização que existe na sala de aula. Nesse instante, lembramos da obra de 
Madalena Freire (1983) “A paixão de conhecer o mundo”, que expressa a pedagogia da 
democratização, na qual professor e aluno decidem juntos o caminho que seguirão. Por um momento, 
olhamos para nosso entorno e visualizamos inúmeros adultos observando, fotografando e 
descrevendo suas observações. A autora Katz (2016, p. 47), expressa que  
 
as crianças sabem que os adultos se empenham em explicar, fotografar, anotar, 
transcrever fitas, exibir muito cuidadosamente, e assim por diante. As crianças sentem 
o que os adultos falam uns com os outros, trazem à atenção de seus pais e os 
apresentam para um fluxo constante de visitantes interessados. Portanto, elas sabem – 
talvez em um nível pré-consciente – que os adultos consideram seu trabalho e suas 
ideias muito seriamente.  
 
Saímos dessa experiência com luz e sombra e fomos para o intervalo.  No retorno, uma das 
diretoras da Escola ressaltou novamente a importância da documentação, informando que esta é uma 
verdade e não a verdade, visto que não visa somente conteúdos, mas investigações, experimentações 
e relações. Nessa direção, informou que existem vários níveis de documentação, pois, segundo essa 
informante, a documentação foca o processo.  
Nesse instante, lembramos das palavras escritas por Edwards, Gandini e Forman (2016, p. 27) 
que revelam o processo de aprendizagem em Reggio Emilia:  
 
[...] a educação em Reggio Emilia é qualquer coisa, exceto linear. Ela, em vez disso, 
é uma espiral sem fim. As crianças pequenas não são encaminhadas correndo ou 
sequencialmente apressadas de uma atividade para outra diferente, mas são 
encorajadas, em vez disso, a repetir experiências fundamentais, a observar e 
reobservar, a considerar e reconsiderar, a representar e novamente representar. 
 
Em seguida, assistimos a vídeos sobre luz e sombra, utilizados para documentação na Escola. 
Fomos para o almoço e, na volta do intervalo, uma das diretoras expôs sobre as possibilidades do 
jogo de luz e sombra, as quais tivemos a oportunidade de observar em uma das salas de aula. Em 
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outra sala, vivenciamos uma atividade que envolveu a propagação da luz. E, por fim, em outra sala, 
observamos experimentações feitas com materiais translúcidos e transparentes. 
Retornamos à biblioteca da escola, onde fizemos um intervalo. Em seguida, uma das diretoras 
da Escola passou um pequeno vídeo que exemplificava experiências em territórios de luz e sombra. 
O tempo passou rápido e o curso chegou ao fim. A experiência-formação, na Escola de Educação 
Infantil na Argentina, nos possibilitou ampliar conhecimentos sobre os Campos de Experiências 
promovendo o autoconhecimento, que foi de suma importância para a elaboração do nosso projeto 
de pesquisa. 
 
3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A experiência-formação, vivenciada e experienciada na Escola de Educação Infantil 
Argentina, expressa nossas aprendizagens em relação a nós, aos outros e ao mundo, pois oportunizou 
um autoconhecimento sobre a teoria e prática de uma pesquisa-formação, bem como um 
autoconhecimento sobre o saber e fazer a respeito dos campos de experiências. 
Essa experiência formadora mostrou as vivências que nos marcam, nos transformando 
enquanto pessoas e profissionais. Assim, a narrativa autobiográfica, registrada no nosso Estudo 
autobiográfico, possibilitou conhecermos e compreendermos os processos formativos, as práticas e 
vivências que, de acordo com Josso (2004), caracteriza a pesquisa-formação como um “processo de 
caminhar para si”. 
   Nesse processo, a experiência-formação narrada expressa, a partir da experiência 
formativa o que vivenciamos, compreendemos e interpretamos, evidenciando a autoformação. 
Segundo Larossa (2011, p. 7), 
 
[...] o lugar da experiência é o sujeito ou, dito de outro modo, que a experiência é 
sempre subjetiva. [...] o “princípio da subjetividade” supõe também que não há 
experiência em geral, que não há experiência de ninguém, que a experiência é sempre 
experiência de alguém ou, dito de outro modo, que a experiência é, para cada um, a 
sua, que cada um faz ou padece sua própria experiência, e isso de um modo único, 
singular, particular, próprio.  
 
Assim, a pesquisa-formação realizada no contexto de uma narrativa autobiográfica, construída 
na interface do mundo interior e do mundo exterior, reconstitui o que vivenciamos e experienciamos. 
Nas palavras de Josso (2010, p. 62/63), “a reflexão biográfica permite, portanto, explorar em cada 
um de nós as emergências que dão acesso ao processo de descoberta e de busca ativa da realização 
do ser humano em potencialidades inesperadas.” 
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As narrativas autobiográficas da experiência-formação revelaram nossas vivências e 
experiências, evidenciando o que vimos, sentimos e o que nos transformou, diante de nós, dos outros 
e do contexto.  
 
[...] experiências que podemos utilizar como ilustração numa história para descrever 
uma transformação, um estado de coisas, um complexo afetivo, uma idéia, como 
também uma situação, um acontecimento, uma atividade ou um encontro. E essa 
história me apresenta ao outro em formas socioculturais, em representações, 
conhecimentos e valorizações, que são diferentes formas de falar de mim, das minhas 
identidades e da minha subjetividade [...]. (JOSSO, 2004, p. 40).  
 
Nesse sentido, a experiência-formação como processo intrínseco do autoconhecimento, 
contribuiu para alargarmos a compreensão e interpretação sobre a proposta de trabalho, por meio dos 
Campos de Experiências na Educação Infantil. Assim, a partir das vivências e das reflexões que 
realizamos, por meio do registro das nossas narrativas, começamos a tecer a definição do tema, do 
problema de investigação, a metodologia de pesquisa-formação e a definição dos procedimentos de 
coleta e análise de dados do projeto de pesquisa-formação para nossa dissertação de mestrado. 
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